
DESEMPENHO GERAL CONSOLIDADO 2014
Comentário Geral
No apagar das luzes de 2014, encerramos o ano com o país fragilizado e com indicadores em queda. Marcado por diversos
eventos atípicos, como carnaval tardio, copa do mundo, eleições, e por escândalos políticos, o ciclo se encerra com
desempenho econômico fraco. Tais intempéries de mercado contaminam o próximo período com incertezas, envolto a
desordens em excesso e desconfianças político-econômicas.
Definições tardias quanto às novas regras de financiamento PSI/Finame no primeiro e último trimestre de 2014 acentuaram
as quedas no volume de vendas em relação a 2013, já fragilizadas pela baixa na economia. Foram produzidos 139.965
caminhões (-25,2% comparado a 2013), 32.938 chassis de ônibus (-17,9% em relação a 2013) e 60.208 implementos
rodoviários (-20,4% sobre 2013).
Por outro lado, mantendo a base de crescimento dos últimos anos, a safra agrícola permanece como fator relevante para
as vendas de caminhões e implementos rodoviários. Embora dificuldades ligadas à competição internacional enfraqueçam
o segmento, segue o otimismo no campo para que este continue como importante alavanca da economia. No setor de
autopeças destaque para Fras-le, com bons níveis de vendas para os setores de reposição e exportação. Na área
ferroviária, ênfase em vendas de 1.356 unidades no ano e deixando boas expectativas para o próximo exercício.
Os principais destaques do período foram:
• Receita Bruta Total 2014, antes da consolidação, de R$5,5 bilhões, queda de 17,6% em relação a 2013;
• Receita Líquida Consolidada 2014 de R$3,8 bilhões, 11,2% menos que 2013;
• EBITDA de R$490,5 milhões, 13,0% menor se comparado com 2013;
• R$202,0 milhões de lucro líquido consolidado em 2014, com Margem Líquida de 5,3% contra R$235,1 milhões em 2013.
Após grandes mudanças internas ocorridas nos últimos anos na empresa, desde seu perfil de gestão e alocação de
recursos e pessoas, troca de sistema ERP (2012), foco em produtividade e controle de despesas (2013), avançamos em
2014 mais um importante ciclo de transformação: (i) estratégia de vendas, (ii) reestruturação na rede de distribuidores,
(iii) reengenharia de produtos e processos, (iv) controle apurado de custos, (v) disciplina nos investimentos e (vi) geração
de caixa.
Tais mudanças prepararam o terreno para um novo ciclo a iniciar-se em 2015: O projeto denominado “Compras Corporativas”
objetiva reduzir custos e despesas na área de materiais, visando concentrar todo o grupo em um único setor de compras
com especialistas focados em desenvolver fornecedores globais que atendam as exigências de qualidade e custos da
Companhia.Também com o intuito de melhorar processos e reduzir custos, o projeto “Padronização e Modularização” ligado
as áreas de engenharia e produção, busca padronizar projetos, otimizar métodos, ampliar automação, reduzir estoques e
garantir maior assertividade nas informações, a fim de facilitar processos de compras, vendas e produção.
Mesmo em um horizonte de fracas estimativas de crescimento, as Empresas Randon permanecem convictas de que 2015
será um ano de importantes e necessários ajustes e também de novas oportunidades. Neste sentido, a construção de uma
nova planta na cidade de Araraquara sinaliza planos de longo prazo e confiança na recuperação da economia brasileira.
A área de vagões ferroviários cresce a passos largos e é também de um importante braço para o desenvolvimento do Brasil
e consequentemente da Randon. Resta-nos criar nossos próprios oásis de oportunidades em meio a um deserto de
pessimismo e miragens. Eficiência na produção e na administração dos recursos serão de extrema importância, e para isso
precisamos estar não somente com as luzes acessas, mas constantemente alertas.
Considerando o Guidance revisado da Companhia, divulgado em 07 de agosto de 2014, apresentamos o seguinte
desempenho para o ano de 2014:

Projeção Realizado
Receita Bruta Total sem eliminações R$5,4 bilhões R$5,5 bilhões
Receita Líquida Consolidada R$4,0 bilhões R$3,8 bilhões
Exportações US$ 210 milhões US$ 191,6 milhões
Importações US$ 85 milhões US$ 77,8 milhões
Receitas geradas no exterior U$ 90 milhões U$ 117,4 milhões
Investimentos R$150 milhões R$124,8 milhões

A seguir, comentários e indicadores de desempenho detalhados:
Receitas
A receita bruta total (sem eliminação das vendas entre as empresas) alcançou R$5,5 bilhões em 2014, com queda de
17,6% sobre 2013 (R$6,6 bilhões).
A receita líquida consolidada no exercício de 2014 fechou em R$3,8 bilhões, 11,2% menor que no período de 2013 em que
atingiu R$4,3 bilhões.
Composição da Receita Líquida Consolidada JAN-DEZ/2014
As vendas entre empresas representaram 12,9% da receita líquida total em 2014 contra 18,0% em 2013.
Distribuição da Receita por Segmento

2014 2013

Receita
líquida

Venda
entre

empresas

Receita
Líquida
Conso-
lidada

% s/
receita

Receita
Líquida
Conso-
lidada

% s/
Receita

Randon S.A. Impl. e
Participações (Controladora) 1.675.473 223.059 1.452.414 38,4% 1.577.180 37,1%

Randon Impl. p/o Transporte Ltda. 364.758 5.569 359.189 9,5% 418.249 9,8%
Randon Brantech Ltda.

(até 30/04/2014) 31.408 2.106 29.301 0,8% 151.923 3,6%
Randon Argentina S.A. 71.661 – 71.661 1,9% 86.336 2,0%
Escritórios Internacionais 2.002 2.002 – 0,0% – 0,0%
Veículos e Implementos 2.145.301 232.736 1.912.565 50,6% 2.233.688 52,5%
Master Sist. Automotivos Ltda. 433.221 143.249 289.972 7,7% 374.788 8,8%
Jost brasil Sistemas

Automotivos Ltda. 184.330 54.600 129.730 3,4% 165.659 3,9%
Fras-Le S.A. (Consolidado) 764.677 35.924 728.754 19,3% 674.671 15,9%
Randon S.A. Impl. e Participações

(Divisão Suspensys) 598.561 10.652 587.909 15,6% 704.343 16,6%
Castertech Fundição

e Tecnologia Ltda. 83.372 80.727 2.645 0,1% 1.514 0,0%
Autopeças 2.064.160 325.152 1.739.009 46,0% 1.920.974 45,2%
Randon Administradora de

Consórcio Ltda. 91.000 – 91.000 2,4% 75.692 1,8%
Randon Investimentos Ltda. 36.179 – 36.179 1,0% 22.974 0,5%
Serviços Financeiros 127.179 – 127.179 3,4% 98.665 2,3%
Total 4.336.640 557.888 3.778.753 100% 4.253.328 100%

Valores em R$ Mil
Em 2014, houve aumento da participação do setor de Autopeças e da participação dos Serviços Financeiros, conforme
demonstrado a seguir:

2014 2013
Veículos e Implementos 50,6% 52,8%
Autopeças 46,0% 45,4%
Serviços Financeiros 3,4% 1,8%

Custo dos Produtos Vendidos
O custo dos produtos vendidos representou 75,0% da receita líquida consolidada ou R$ 2,8 bilhões (no exercício de 2014)
contra R$3,2 bilhões referentes a 2013 e que representou 75,6% da receita líquida.
Em um ano de produção fragilizada, a disciplina de custos ganhou relevância. A manutenção dos percentuais históricos,
como nos custos de mão de obra foram marcos importantes na gestão dos gastos e adequações da capacidade de
produção. Mesmo com repasse de ganhos reais nos salários, a atenção à produtividade e à eficiência formam importantes
diferenciais para a manutenção da competitividade e rentabilidade dos negócios.

Distribuição do CPV em 2014
Matéria-Prima 75,4%
MO 12,2%
Depreciação 2,9%
Outros 9,5%

Lucro Bruto
O lucro bruto chegou a R$943,0 milhões no acumulado de 2014 e representou 25,0% da receita líquida consolidada, com redução
de 9,3% em relação ao ano de 2013, quando o lucro bruto totalizou R$1,0 bilhão ou 24,4% da receita líquida consolidada.
Despesas Operacionais (Administrativas/Comerciais/Outras)
As despesas operacionais em 2014 representaram 15,2% sobre a receita líquida consolidada contra 13,9% no ano de 2013,
ficando em R$573,6 milhões (R$593,2 milhões em 2013). O recuo das receitas não permitiu eficiência de escala nas
despesas operacionais. Contudo, a redução nominal do valor respalda as iniciativas em andamento na Companhia visando
redução de tais despesas. Entre as principais iniciativas podem ser elencadas: (i) ganhos de produtividade com o novo ERP,
(ii) ampliação dos serviços do Centro de Serviços Compartilhados, (iii) eficiência nas negociações de suprimentos e
serviços, e (iv) readequação do tamanho das equipes administrativas.
Geração Bruta de Caixa (EBITDA)
O EBITDA (geração bruta de caixa) totalizou R$490,5 milhões ou 13,0% sobre a receita líquida do período, enquanto em
2013 havia registrado R$563,9 milhões ou 13,3% sobre a receita líquida.
A manutenção dos níveis de geração bruta de caixa, percentualmente próximos ao último exercício, respalda a capacidade
de gestão da Companhia, mesmo em um ambiente de negócios desfavorável e de baixa produção. As frentes de trabalho
que validam a busca da manutenção e melhora das margens estão amplamente descritas ao longo deste documento.

Margens 2010 2011 2012 2013 2014
Margem Bruta 24,4% 24,5% 20,9% 24,4% 25,0%
Margem EBITDA 14,6% 13,4% 8,0% 13,3% 13,0%
Margem Líquida 6,7% 6,5% 1,2% 5,5% 5,3%

Resultado Financeiro
O resultado financeiro líquido consolidado (receitas menos despesas) passou de R$34,5 milhões negativos em 2013, para
R$38,3 milhões negativos em 2014.
O endividamento financeiro líquido consolidado (dívida bruta menos disponibilidades) atingiu R$1,1 bilhão no encerramento
de 2014, equivalente a um múltiplo de 2,16 vezes o EBITDA dos últimos doze meses. No mesmo período de 2013 este
endividamento era de R$1,2 bilhão e representava múltiplo de 2,12 vezes o EBITDA dos últimos doze meses.
Dívida Líquida Industrial
Cabe salientar que parte do endividamento líquido consolidado da Companhia, R$ 338,3 milhões se referem à atividade financeira
(Banco Randon e Randon Consórcios). Com a exclusão do valor relativo a estas atividades, o endividamento líquido consolidado
das operações industriais é de R$ 719,5 milhões, um múltiplo de 1,56 vezes o EBITDA dos últimos doze meses. No final de 2013
R$ 229,3 milhões se referiam à atividade financeira (Banco Randon e Randon Consórcios) e o endividamento líquido consolidado
das operações industriais era de R$ 963,9 milhões, um múltiplo de 1,78 vezes o EBITDA dos últimos doze meses.
Imposto de Renda e Contribuição Social
O Imposto de Renda e a Contribuição Social atingiram R$84,8 milhões no acumulado de 2014, ou 2,2% sobre a receita
líquida consolidada (R$105,1 milhões em 2013 ou 2,5% sobre a receita líquida consolidada), diante do lucro antes do
Imposto de Renda de R$331,1 milhões (R$411,9 milhões em 2013).
Resultado Líquido
O lucro líquido consolidado atingiu R$202,0 milhões no exercício ou 14,1% menos que o ano de 2013, obtendo uma queda
de 0,2 p.p. da margem líquida (lucro líquido x receita líquida).
Quadro Geral de Desempenho

2014 2013 Δ%
Receita Bruta Total 5.457.304 6.620.322 -17,6%
Sem Eliminações
Receita Líquida Consolidada 3.778.753 4.253.328 -11,2%
Lucro Bruto Consolidado 943.007 1.039.640 -9,3%
Lucro Líquido Consolidado 201.956 235.062 -14,1%
Lucro Operacional Próprio (EBIT) - Consolidado 369.412 446.422 -17,3%
EBITDA Consolidado 490.463 563.893 -13,0%
Endividamento Financeiro Líquido Consolidado 1.057.813 1.193.197 -11,3%
Endividamento Financeiro Líquido

Consolidado (sem o Banco Randon) 697.186 938.913 -25,7%
Resultado Financeiro Líquido Consolidado (38.284) (34.547) 10,8%
Receitas Financeiras 277.762 305.814 -9,2%
Despesas Financeiras (316.046) (340.361) -7,1%
Despesas Administrativas e Comerciais Consolidadas (544.156) (541.024) 0,6%
Lucro Consolidado por Ação 0,67 0,98 -31,3%

Valores em R$Mil
Exportações
As vendas consolidadas para o exterior no exercício de 2014 totalizaram US$ 191,6 milhões, queda de 20,7% sobre o
mesmo período de 2013 (US$ 241,6 milhões).
As exportações das Empresas Randon representaram 11,9% da receita líquida consolidada dos doze meses de 2014,
contra 12,3% no exercício anterior.
Embora a variação do dólar perante o real tenha criado condições favoráveis ao mercado de exportação brasileiro durante
o período de 2014, recessos nas economias dos principais mercados atuantes da Companhia na América do Sul barraram
o crescimento esperado para o período em diversas frentes da empresa.
Com o enfraquecimento no consumo de bens de capital nestes mercados, a estratégia para exportação passou a “manutenção de
mercado”, com foco na exploração de vendas de peças para reposição e fortalecimento na rede de distribuidores.
Além disso, o período foi importante para fortalecer sinergias entre as empresas de autopeças da companhia, que buscam
utilizar cada vez mais da estrutura e conhecimento adquirido por elas para juntas aumentarem a atuação global das
Empresas Randon.
Exportações por Empresa

2014 2013 Δ%
Randon S.A. e Randon SP 72.098 113.959 -36,7%
Divisão Veículos 1.457 1.126 29,4%
Veículos e Implementos 73.554 115.085 -36,1%
Master 12.723 17.005 -25,2%
Jost 5.398 8.198 -34,2%
Fras-le 94.171 91.896 2,5%
Randon (Divisão Suspensys) 5.223 9.395 -44,4%
Castertech 510 – –
Autopeças 118.025 126.495 -6,7%
Total 191.579 241.580 -20,7%

Valores em US$ Mil
Exportações por Bloco Econômico

2014 2013
Mercosul + Chile 31% 43%
Nafta 31% 23%
África 16% 15%
Europa 5% 4%
América do Sul e Central (exceto Mercosul e Chile) 9% 8%
Oriente Médio 6% 4%
Outros 2% 3%
Operações no Exterior
Em 2014, as unidades externas faturaram US$ 117,4 milhões, contra US$ 124,1 milhões em 2013. As projeções de receita
bruta para as operações das Empresas Randon instaladas no exterior foram superadas em 30,4%. A planta de veículos
rebocados na Argentina, controlada pela Companhia, apurou receita bruta de US$ 32,5 milhões. As plantas no exterior
controladas pela Fras-le, e os escritórios internacionais obtiveram receita bruta de US$ 84,9 milhões.
Investimentos Consolidados
Em 2014, foram contabilizados R$124,8 milhões em investimentos contra R$287,6 milhões no mesmo período do ano
anterior. A seguir alguns destaques do período:
Nova planta de produção de veículos rebocados e vagões ferroviários, localizada na cidade de Araraquara, Estado de São
Paulo, a nova planta de produção está prevista para iniciar as operações em 2016. Esta nova planta permite eficiência de
produção e logística maior no atendimento de mercados distintos como produtos ferroviários, canavieiros e basculantes.
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Serviços 2014 2013 Var. %
Receita Líquida Consolidada (R$) 127.179 98.665 29%
Cotas de Consórcio Vendidas 11.036 11.800 -6%

VALOR ADICIONADO
O valor adicionado em 2014 (R$1,69 bilhão) e 2013 (R$1,92 bilhão) foi assim distribuído:

2014 2013
Empregados 40% 36%
Tributos 25% 29%
Financiadores 21% 19%
Participação dos minoritários 2% 4%
Juros sobre capital próprio e dividendos 4% 4%
Lucros retidos do exercício 8% 8%

A tabela com dados completos consta nas notas explicativas que integram as demonstrações financeiras.
GESTÃO DE PESSOAS
Pessoas, Valorizadas e Respeitadas. Mais que uns dos princípios da Companhia a frase sintetiza o respeito ao ser humano
como destinatário final das ações realizadas e de todas as iniciativas de negócio. Este conceito abrangente avança além da
relação com empregados e os benefícios a estes oferecidos, percorrendo um amplo portfólio de programas sociais e
relacionamento com a comunidade e públicos diversos. Estes movimentos são o alicerce para a perpetuação e crescimento
sustentável da Organização.
As Empresas Randon encerraram o exercício de 2014 com 10.732 funcionários, com redução de 11,4% em relação a 2013
(12.115 funcionários). A redução é o resultado da não reposição do “turnover” regular da Companhia.
Aos funcionários são oferecidos benefícios como plano de saúde, previdência privada, cooperativa de crédito, participação
nos resultados, transporte e alimentação, que permitem ao funcionário desenvolver suas atividades com saúde, segurança
e bem-estar. As empresas mantêm programas regulares voltados a uma melhor qualidade de vida que incentivam práticas
saudáveis.
O desenvolvimento das competências, conhecimento e habilidades das pessoas é contemplado por um programa de
educação robusto buscando desenvolvimento profissional e abrindo perspectivas motivadoras.
A Companhia é mantenedora do Instituto Elisabetha Randon (IER). O IER, fundado em 2003, é uma Organização da
Sociedade Civil com Interesse Público, que tem por objetivo promover a cidadania e o desenvolvimento social, por meio de
ações direcionadas à educação, à cultura, à assistência social e ao estímulo à prática do voluntariado.
O IER mantém programas sociais voltados à comunidade. Destacam-se:
• O Programa Florescer tem a missão de preparar crianças e adolescentes, com menos oportunidades sociais e

econômicas, para o exercício da cidadania, com diversas atividades, em turno inverso ao da escola regular. Criado em
2002, o programa beneficia anualmente 425 crianças e adolescentes de 6 a 14 anos.

• Programa Florescer - Iniciação Profissional oferece cursos pré-profissionalizantes e tem a missão de preparar jovens
para uma melhor inserção no mercado de trabalho, através de uma formação técnica e humanística. Em parceria com o
SENAI, para formação técnico-profissional, estruturando programas de aprendizagem em Assistente Administrativo e
Metalmecânico, suprindo necessidades de qualificação técnica de 75 adolescentes de 15 a 16 anos, sem deixar de lado
sua formação humanística.

• O Programa Qualificar, também voltado à formação profissional já formou 481 jovens desde o ano de 2005 e atualmente
possui 171 aprendizes em formação.

Em busca do desenvolvimento sustentado, as Empresas Randon mantêm uma postura voltada também para a comunidade,
tanto na área de educação ambiental como na cultura e lazer.
Maiores informações e detalhamento das iniciativas relacionadas a pessoas, benefícios, e dos diversos programas de
responsabilidade social estão contidos no Relatório de Sustentabilidade da Companhia no endereço eletrônico
www.randon.com.br.
SUSTENTABILIDADE
A Companhia mantém ou incentiva uma série de programas voltados ao desenvolvimento econômico-social das comunidades
onde atua, praticando uma política de sustentabilidade de forma pró-ativa e em sintonia com seus públicos. A divulgação de
suas iniciativas de responsabilidade social e ambiental é realizada pelas Empresas Randon através de seu site institucional
(www.randon.com.br), bem como através de seu Relatório de Sustentabilidade, atualizado e publicado bianualmente.
MERCADO DE CAPITAIS
Desempenho das Ações
As ações preferenciais da Randon S.A. Implementos e Participações, no exercício 2014, apresentaram desvalorização de
46,0% e estavam cotadas a R$4,77 por ação em 31/12/14. No mesmo período o índice Ibovespa apresentou variação
negativa de 2,7%.
Foram negociadas, neste mesmo período, 318,0 milhões de ações preferenciais, em 782.443 negócios, no mercado à vista
da BM&FBovespa. A Companhia registrou um volume médio diário de negócios de R$9,3 milhões contra R$12,6 milhões
no mesmo período de 2013.
Atualmente nossos acionistas estão assim distribuídos:
Perfil de Acionistas Total de Ações
Investidores Institucionais* 25,2%
Grupo Controlador 40,6%
Ações em Tesouraria 1,1%
Investidores Estrangeiros 24,0%
Pessoas Físicas 8,1%
Pessoas Jurídicas** 0,9%

* Fundos e Clubes de Investimentos
** Empresas, Bancos, Corretoras e Associações
Quadro Geral de Desempenho das Ações - Mercado à Vista
Variáveis Jan-Dez/2014 Jan-Dez/2013
Número de Acionistas - 7.780 7.380
Quantidade Negociada (Pref.)- 318.008.500 258.362.700
Nº Negócios 782.443 649.530
Média Diária das Ações p/Pregão 1.282.292 1.041.785
Média Diária de Negócios p/Pregão 3.155 2.619
Variação das Ações Randon (%) -46,0% -9,5%
Variação do IBOVESPA (%) -2,70% -15,4%
Valor Patrimonial da Ação 5,79 6,74
Valor de Bolsa da Ação 4,77 8,83
Volume Médio Diário Negociado (Milhões Reais) 9.273 12.585
Valor Companhia em Bolsa (Milhões Reais) 1.326 2.670

(Fonte: BM&FBovespa)
RELAÇÕES COM INVESTIDORES
No ano de 2014, a Companhia realizou reuniões e participou de vários eventos reunindo públicos diferentes, como mercado
financeiro, de capitais, acionistas, potenciais investidores e imprensa, conforme segue:
ü As Empresas Randon participaram como convidadas da 18ª Conferência Latino-Americana promovida pelo Banco

Santander, em Cancun, no México.
ü A Companhia realizou o 12º Encontro com a Mídia e Convidados em São Paulo, ocasião em que divulgou seus

resultados do 4T2013/2013.
ü A Companhia também participou dos seguintes eventos: 1ª Conferência de Indústrias do Bradesco; VII Bank of America

Merrill Lynch Brazil Conference em São Paulo; 4º Auto Day BofA Merrill Lynch em São Paulo; BTG Pactual XV CEO
Conference em São Paulo; Credit Suisse 2014 Latin America Investment Conference em São Paulo.

ü Foi realizado, o Randon Day, visita de analistas e investidores às suas plantas industriais localizadas em Caxias do Sul.
ü A Companhia participou como convidada do UBS III Autoparts Round Table, em São Paulo.
ü Foram realizadas reuniões com analistas, acionistas e investidores (APIMECs) para divulgar os resultados do 2T14.
ü A Companhia participou como convidada dos seguintes eventos: UBS Latin America Infrastructure Conference e Credit

Suisse 2014 CEO/CFO Mid-Summer LatAm Conference, em Nova York; Conferência de Transportes/Logística &
Autopeças Brasil Plural, em São Paulo; 15th Annual Santander Brazil Conference, São Paulo; Capital Goods &
Transportation Day, no Chile; Latin America Access J.P. Morgan, em São Paulo.

ü As Empresas Randon foram convidadas a participar dos eventos: BTG Pactual V LatAm CEO Conference, em New York;
UBS IV Autoparts Round Table, NDRS no Rio de Janeiro e São Paulo; J.P. Morgan Brazil Opportunities Conference 2014,
São Paulo, Brasil.

Fatos Relevantes e Aviso aos Acionistas
Em Assembleia Geral Extraordinária realizada em 14 de abril de 2014, foi aprovado o aumento do Capital Social mediante:
i) a incorporação de parte da Reserva de Investimento e Capital de Giro, no valor de R$470 milhões; ii) a emissão de
60.946.364 novas ações nominativas, escriturais, sem valor nominal, sendo 20.472.074 ordinárias e 40.474.290
preferenciais atribuindo-se aos acionistas, gratuitamente, uma ação nova para cada quatro ações da mesma espécie de que
forem titulares, ou seja, bonificação em ações de 25%.
Em 30 de abril de 2014 foi aprovada, através de Assembleia Geral Extraordinária, a incorporação da controlada Randon
Brantech Implementos para o Transporte Ltda. (“Brantech”). A Incorporação envolveu duas sociedades que pertencem ao
mesmo grupo econômico e teve como principais motivos a convergência de interesses sociais, a redefinição das estruturas
societárias das sociedades envolvidas, de modo a racionalizar as operações sociais e reduzir custos administrativos e
operacionais, buscando como resultado, entre outros, benefícios patrimoniais, fiscais e financeiros.
Em reunião do Conselho de Administração realizada em 29 de abril de 2014, os Conselheiros acolheram a renúncia de
Alexandre Randon ao cargo de Diretor-vice-presidente, o qual passou a exercer, a partir de 2 de junho de 2014, o cargo de
Diretor sem designação específica, concentrando sua atuação no acompanhamento do segmento de Serviços Financeiros
e como elo entre Diretoria Executiva e Conselho de Administração, mantendo sua posição como Vice-presidente do
Conselho. Adicionalmente, deliberaram eleger Daniel Raul Randon para ocupar o cargo de Diretor-vice-presidente e
cumprir o período de mandato remanescente de seu antecessor. Considerando as deliberações desta reunião, a Diretoria
Executiva, a partir de 2 de junho de 2014, passou a ser constituída como segue: Diretor-presidente, David Abramo Randon;
Diretores-vice-presidentes, Daniel Raul Randon e Erino Tonon; e, Diretores, Alexandre Randon e Geraldo Santa Catharina,
sendo que este último exerce cumulativamente a função de Diretor de Relações com Investidores.
Considerando as modificações promovidas pela Instrução CVM nº 547/14 à Instrução CVM nº 358/02, o Conselho de
Administração aprovou em 9 de maio de 2014, a alteração da Política de Divulgação e Uso de Informações Relevantes de
Companhia, permitindo que a divulgação de atos ou fatos relevantes possa ser realizada através de portal de notícias com página
na rede mundial de computadores. Além do envio de informações periódicas e eventuais da CVM pelo Sistema IPE e da
publicação em seu site de Relações com Investidores www.randon.com.br/ri, a Companhia passou a divulgar seus atos e fatos
relevantes por meio dos seguintes portais de notícias: www.portalneo1.net; www.valor.com.br/valor-ri; www.luzdigi.com.br.
Remuneração dos Acionistas
A Companhia creditou juros sobre o capital próprio, referentes ao exercício 2014, no montante de R$55,1 milhões,
(R$0,18288 por ação ordinária e preferencial) pagos em julho de 2014 e janeiro de 2015. Os administradores estarão
propondo à Assembleia Geral Ordinária, a ser realizada em abril de 2015, que os juros sobre o capital próprio sejam
imputados aos dividendos pelo valor líquido de imposto de renda na fonte, remanescendo, em favor dos acionistas uma
importância adicional a pagar de R$12,1 milhões (R$ 0,0402583 por ação ordinária e preferencial). Desse modo, os
dividendos do exercício de 2014 perfazem um total de R$60,0 milhões, sendo R$0,19570768 por ação, que representam
30% do lucro líquido ajustado, conforme estabelece o Estatuto Social.
Instrução CVM nº 381/2003 - Auditores Independentes
Em atendimento à Instrução nº 381/03 da Comissão de Valores Mobiliários, informamos o seguinte:
Em 2014, a Companhia pagou honorários à empresa KPMG Auditores Independentes o montante de R$ 1.559 mil, os quais
abrangem os serviços de auditoria externa e consultoria tributária, cujas características são demonstradas a seguir:
(a) Consultoria Tributária

Período Duração Honorários
Pagos

% s/ valor dos serviços
de auditoria externa

Janeiro a Dezembro 12 meses R$ 453 mil 29%
Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2014 foram pagos honorários relativos a serviços adicionais de consultoria
tributária no valor de R$ 453 mil.
Estes serviços não afetaram as restrições da Instrução CVM 381/03, pois se referem principalmente a outros trabalhos

específicos e foram realizados por profissionais de área totalmente distinta daquela em que atuam os profissionais que
realizam os serviços de auditoria externa, portanto não afetam a independência e objetividade necessárias aos serviços de
auditoria externa.
(b) Serviços de auditoria externa obrigatórios

Período Duração Honorários
Pagos

% sobre o valor total
pago à Ernst e Young Terco

Janeiro a Dezembro 12 meses R$ 1.106 mil 71%
Os serviços legais obrigatórios de auditoria externa compreenderam a revisão das informações trimestrais (ITRs) dos
períodos encerrados em março, junho e setembro de 2014 e auditoria das demonstrações financeiras do exercício findo em
31 de dezembro de 2014 (DFP).
A Companhia tem como política atender às restrições de serviços dos auditores independentes, ou seja, assegurar que não
haja conflito de interesse, perda de independência ou objetividade pelos serviços prestados por auditores independentes,
não relacionados à auditoria externa. Tal independência é obtida pela prestação dos serviços por profissionais de áreas
independentes da empresa de auditoria.
AGRADECIMENTOS
O percurso de um caminho vitorioso, com resultados positivos e resilientes só é possível com parceiros de excelência. As
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Caxias do Sul, Março de 2015
Os Administradores

A seguir estão relacionados os investimentos totais realizados em 2014:

Aquisições de Investimentos - Acumulado 2014

Imobilizado - (Reais Mil) Randon Fras-le Master Jost Consórcio Argentina Randon SP Castertech Randon
Investim. Total

Máquinas 8.310 18.041 1.017 2.224 – 519 2 400 – 30.513
Prédios 5.129 1.499 11 44 – 3 845 8 – 7.539
Terrenos – – – – – – – – – –
Ferramentais – – – – – – – – – –
Benfeitorias – – – – – – – – – –
Veículos 891 298 242 – – – – 159 3 1.593
Móveis e Utensílios 169 248 390 42 3 – – 7 9 868
Equip. de Laboratório – – – – – – – – – –
Informática 342 280 5 76 154 – – 2 3 862
Outros/Intangível 56.399 12.007 9.097 1.403 163 – 1.327 3.063 – 83.462
Total 71.240 32.373 10.762 3.789 320 522 2.174 3.639 15 124.837
Investimentos (*) - (Reais Mil) – – – – – – – – – –
Total Geral (Reais Mil) 71.240 32.373 10.762 3.789 320 522 2.174 3.639 15 124.837

(*) Ações ou cotas outras empresas, incentivos etc.
DESEMPENHO POR SEGMENTO
1) Segmento Veículos e Implementos
A Randon possui o maior centro de desenvolvimento tecnológico de veículos rebocados da América Latina e sua linha é
composta por produtos diversificados, adequados às diferentes demandas dos mercados de atuação.
O segmento deVeículos e Implementos, composto pela Randon S.A. Implementos e Participações, Randon Argentina S.A.e Randon
Implementos para o Transporte Ltda., respondeu por 50,6% da receita líquida da Companhia no exercício em análise.
Na distribuição de produtos desse segmento, os veículos rebocados representaram 76,3% da receita líquida, enquanto
veículos especiais e vagões ferroviários alcançaram, respectivamente, 6,0% e 17,7%.
Distribuição da Receita Líquida Consolidada - Divisão Veículos e Implementos
Veículos Rebocados 76,3%
Vagões Ferroviários 17,7%
Veículos Especiais 6,0%

1.1. Veículos Rebocados
A Companhia verificou redução de 34,8% no volume físico vendido de unidades de veículos rebocados em 2014, em
comparação com 2013, encerrando 2014 com participação no mercado doméstico de 26,9% (representada por 15.194
unidades), 1,9 p.p. inferior, quando comparada ao período de 2013 em 28,8% (20.177 unidades).
Linhas ligadas à agricultura e com grande representatividade no volume de vendas, como basculantes e graneleiros,
perderam força durante o ano de 2014, muito por conta das mudanças nas regras de financiamento PSI/Finame e por
melhor eficiência no descarregamento de grãos por parte dos portos. Por outro lado, a empresa soube manter níveis de
vendas aos patamares de 2013 em diversas linhas de produtos com alto valor agregado, como carrega-tudo e canavieiro.
Destaque também para vendas nas linhas de tanques em aço carbono, para transporte de combustíveis, tanques em inox
e para transporte de químicos leves.
Faturamento líquido por Segmento Econômico - 2014
Setor Primário 48%
Serviços 37%
Indústria 15%

Exportações
No exercício de 2014, o segmento de rebocados exportou US$ 67,8 milhões, uma redução de 41,1% sobre os valores
verificados em 2013, e manteve como seus principais mercados os países da América do Sul e África. A desaceleração
econômica de países como o Chile, principal cliente Randon no segmento, justifica queda nas exportações.
1.2. Vagões Ferroviários
Elevada venda de vagões ferroviários em 2014 e demonstrações de continuidade da demanda para períodos futuros
comprovam assertividade na estratégia de investimentos no segmento por parte da Companhia, tais como ampliação nas
linhas de produção na planta de Caxias do Sul e construção da nova fábrica na cidade de Araraquara, no estado de São Paulo.
O exercício em análise contabilizou um faturamento de 1.356 unidades (contra 322 unidades em 2013), com Market Share
de 28,8% no mercado doméstico de vagões ferroviários.

Vendas de Vagões - Unidades Físicas
2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014

82 340 989 913 862 322 1.356
1.3 Veículos Especiais
Após início de ano conturbado por baixa demanda e férias coletivas aos funcionários da unidade, a Randon Veículos passa
por reestruturação na sua cadeia de distribuidores e parceiros comerciais, e internamente na capacidade fabril.
Veículos e Implementos 2014 2013 Var. %
Receita Líquida Consolidada (R$) 1.912.565 2.233.688 -14%
Vendas Físicas:

Veículos Rebocados (un.)* 16.619 25.489 -35%
Veículos Especiais (un.) 580 1.316 -56%
Vagões (un.) 1.356 322 321%

*As diferenças entre as unidades faturadas e as informadas, na composição da participação de mercado, referem-se às
unidades vendidas ao mercado externo ou aquelas que não são emplacadas no mercado doméstico.

2) Segmento Autopeças
O segmento de autopeças da Randon é formado pelas empresas Castertech, Fras-le, Jost, Master e Suspensys (filial da
Randon S/A Implementos e Participações) e representou 46,0% das vendas líquidas consolidadas, com receita de R$1,7
bilhão em 2014 (R$1,9 bilhão em 2013). A Randon é uma das principais fornecedoras de peças e sistemas automotivos
para as montadoras de veículos comerciais do Brasil e no mundo, posição desenvolvida ao longo dos anos pelas parcerias
estratégicas, foco no desenvolvimento tecnológico, competitividade, eficiência e qualidade de seus produtos.
Cabe lembrar que os principais produtos de cada uma das empresas de autopeças são, respectivamente, para Suspensys,
Fras-le, Master e Jost: sistemas de suspensão e rodagem, materiais de fricção, freios e sistemas de acoplamento.
Faturamento líquido por linha de produto - 2014
Materiais de Fricção 42%
Sistemas Suspensão e Rodagem 34%
Freios 17%
Sistemas de Acoplamento 7%

O acúmulo de estoques durante todo o período motivou a indústria a ajustar a produção através de férias coletivas e
paradas programadas.
A Fras-le apresentou crescimento ao final de 2014, beneficiada principalmente por sua atuação no mercado externo e de
reposição.
A distribuição de vendas nos principais mercados atendidos é exibida pela tabela abaixo:
Faturamento Líquido por Mercados - 2014
OEM 67%
Reposição 17%
Exportação 16%

Em 2014, a margem bruta de Autopeças foi de 24,2% (25,8% em 2013), a margem EBITDA fechou o exercício em 14,4%
(15,9% em 2013).
Autopeças 2014 2013 Var. %
Receita Líquida Consolidada (R$) 1.739.009 1.920.974 -9%
Vendas Físicas:

Materiais de fricção (ton.)* 76.615 72.908 5%
Freios (un.) 720.414 935.461 -23%
Sistemas de Acoplamento (un.) 86.525 117.524 -26%
Sistemas de Suspensão e Rodagem (un.) 213.799 351.395 -39%
Fundidos (ton.) 23.629 26.900 -12%

* Considera toneladas faturadas nas controladas da Fras-le.
Exportações
No segmento de autopeças as exportações tiveram redução de 6,7%, em 2014, sobre as vendas de 2013, totalizando US$
118,0 milhões contra US$ 126,5 milhões. Além das exportações diretas, a Randon também exporta seus produtos
indiretamente, através dos caminhões, ônibus e veículos rebocados que se utilizam de suas autopeças.
3) Segmento Serviços
O braço financeiro da companhia, a Randon Consórcios e o Banco Randon, respondeu por 3,4% da receita líquida
consolidada, no exercício de 2014. Esses negócios constituem-se como complementos à atividade fim (acesso a crédito e
financiamento de produtos para clientes das demais Empresas Randon) e um importante meio de sustentação de vendas.
Randon Consórcios - Apesar do recuo no número de cotas de consórcios em 2014 (-6.5% em comparação a 2013), a
Randon Consórcios atingiu um crescimento de 29% na sua Receita Líquida, resultado de ações comerciais assertivas ao
longo do período.
Banco Randon - O Banco Randon atua como suporte às vendas, com financiamento direcionado a clientes e fornecedores
das Empresas Randon. O foco continua sendo ampliar a base comercial em conjunto com os distribuidores Randon,
oferecendo interessante alternativa de financiamento.
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